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«Eu não pedi a demissão; 
dei-a e dei-a para sempre. Nem 
volto à diplomacia, nem acei- 
tarei jamais, jamais ! qualquer 
outro cargo oficial.» 

Perfeitamente! Se o grande 
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E “da Europa 


É O POVO BO MOMENTO AGRIAL 


Estigmatizando as brutatida- | 











ne E' de angustiosas incertezas, | 


de negras perspectivas o actual 
momento historico da vida so- 
- cial brasileira. Uma abafadiça 

atmosfera de paixões pequeni- 
nas, alimentadas nas tricas ras 
teiras da politicagem vil, de 
velhos odios incontidos, pesa 
ameaçadoramente sobre o paiz. 
presagiando para o povo ainda 
maiores males. daqueles que já 
atormentam a sua existencia tra- 
balhosa. 

Na desenfreada disputa das 
altas e rendosas posições, na 
luta incessante pela conquista 
dos cargos publicos, na ansia 
Retampés ada de dominio, os 
grandes sátrapas da dominação 
nacional foram arrancar do seu 
- govil do Joazeiro o padre mi- 

-seravel que lá tem a séde do 
seu dominio infame, para con 
fiar-lhe a trágica missão de 
sublevar os sertanejos fanatiza- 
dos com o fim de escorraçar do 
Ceará os rebeldes aq seu jugo 
infamante e substiçui-los pelos 
lacaios da sua política. 

O plano sinistro teve pronta 
execução. O saçerdofe bandico, 
a repelente réprobo social, co- 
mo rafeiro fiel dos grandes po- 
tentados que, confiantes no seu 

restigio de novo Antonio Con 
selheiro, lhe ad Pr espe- 
cial .proteção, realizando a san- 
guinaria incumbencia, cônçla- 
mou 4 revolta sançãas muitidães 
dos mercenarios embrutecidos e 
dos fanatizados pelas suas estu- 
pidas superstições e pelas grens 
diges grosseiras pacientemente 
alimentadas, de mil modos, du- 
rante longos anos. — 


/E foi assim que pelos sertões | 


arde as secas terriveis dizimam 
as populações: famelicas, come- 
caram a movimentar-se — sa- 
jucando, violando é matando — 
os soldados do pádre Cicero, 
atirando-se dé encontro á morte 
certos da prometida ressur- 
reição, 


Estava satisfeita a vontade 


dos caciques da politica. Dos. 


confins do sertão marcharam 
Os novos cruzados para qs po- 
voados, depois para as cidades, 
caminhando sempre, como hor- 
das de barbaros, em busca da 
cidade ambicionada, onde a po- 
pulação apavorada chorava a 
aua progima desgraça. 


Contra semelhante crime um 


movimento de indignação foi-se 
manifestando, Os protestos, par- 
tindo do Estado conflagrado, 
estenderam-se pelo paiz em 
fóra assumindo uina feição mais 
positiva na capital da Republica. 

Vendo. assim ameaçados os 
seus magabros intuyitos, sentindo 
periglitar o sey dominio despo- 
tico, atiraram-se os nefastos 
senhores desta grande satrapia 
é pratica de toda a sorte de 
violençias, implantando o regi- 
men do térrór para poderem 
mais livremente A largas aos 
seus torpes desejos de vingan- 


ças, reafreados pelos embaraços. 


das formalidades legais. 

Facil não seria resumir nos 
limijes- de*um artigo, com toda 
a rudeza da'realidade revoltante, 
tudo quanto de grandemente 
infame se vem praticando desde 

ue com o levante encomendado 
os famaricos do Cariri se co- 
logou uma parte da nação sob 
o ignominioso dominio da mor- 
daça do sitio. 

Senhores absolutos da situa- 
ção, dispordo discrecionaria- 
mente des tolos os meios de 
coacção, julgaram as cesares da 


rençhendaess as cadeias infectas 


des praticadas, ao abrigo avil- 
tante da suspensão das garantias 
constitucionais, pelos czares 
desta democracia de poliriquei- 
ros vivédores e vingativos, não 
encontramos palavras capazes 
de exprimir devidamente a in- 
dignação, que nos domina o 
espirito rebelde, que nos revolta 
a consciencia de baralhadores 
da causa da emancipação hu- 
mana. 

Não somos politicos e da po: 
litica temos vivido alheios por- 
que a repudiamos como 'malefica 
aos principics pelos quais pele- 
jamos. Mas não-sendo politicos, 
não nos interessando pela luta 
das facções que disputam o 
dominio politico, devemos con- 
servar-nps indiferentes ao des- 
enrolar empolgante dos acon- 
tecimentos que absorveni todas 
as forças activas da sociedade 
onde vivemos ? 

*- Por certo que não. Em jogo 
estão as mais elementares liber- 
dades publicas, ferem-se os mala 
comezinhos sentimentos de hu- 
manidade, desrespeitam-se to- 
dos os principios de dignidade 
social. Por um baixo espirito 
de vingança, prende-se & esmo, 





































e as torrídos porões dos navios 
de guerra; assaltam-se dqmiel- 
lios; suspende-se a publicação 
da imprensa, deixando sem pão 
centenares de familias; perse- 
guem-se até enfermas, e, como 
terrivel goralario a tanta vila- 
nia, deporta-se para as morti- 
feras regiões dos confins do 


(Cliché dº'4 Epoca, do Rio ). 


tivessem-lhe constantemente evi- 
denci: do as violencias todas e 
as explorações dos que mandam; 
houvessesn-lhe dado a conscien- 


18 DE MARÇO 


Acre | cianitida dosseusdireitassociais, | | 
ur e sem BSD Ad ig da duel: A semana que está decorrendo 
violencia ? não aparecem, sem atender às | não pode deixar de rememorar-se 


Isso não nos importa. Ha 
liberdades conspurçadas e para 
sustentaslas e amplia-las bata 
lhamos3, ha perseguidos e com 
eles sempre nos*enfileiramos; 
ha tiranos e para combate-los 
estamos na liça. ' 

E quando terminará este afli- 
ctivo estado de coisas? Até onde 
chegará a fúria reaccionária-dos 
caudilhos politicos que escravi- 
zam,o Brasil, tornando cada vez 
mais desesperadora a situação 
do novo ? 

inguem O sabe. A situação 
se torna mais grave de dia pa- 


ordens dos chefes que se retra-, 
em cautelosamente, se levanta-| 
ria valente, audaz e sublime 
para fazer da sua justiça, 
Entretanto uma angustiosa 
atmosfera de incertezas e de 
negras perspectivas pesa sobre 
o povo do Brasil, que poderá 
ser, de um momento para o 
outro, obrigado a romper o 
indiferentismo actual para rea- 
-gir contra os seus apressores. 
E então, combatendo contra 
os caudilhos que agora levan- 
taram os famaticos do padre 
Cicero para roubar-lhe as liber- 


coisa prematura, 
teom prazo fixo de 


surge, imediatamente reque: a luz 


ra dia, dades estabelecidas, ele, lutando | tencia na terra. Pode-se tanto coibir 
Sômenté yimá decidida acção | pela liberdade dos que estão | Ha ideia de se extérioriaar como 
popular poderá fazer recuar os es-| pelas prisões e pelos porões dos |º Pode impedir um pequenino ser 


vasos de 


uerra, deverá lutar 


se aficmar na terra, 


do outro. Outra ideis triunfará 
cantando, viva ressurreição da outra 
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massacre. Caminha para a vitoria 





ra os grimes dos g 
poder, mostra-se indiferente ou 
manifesta-se desordenadamente, 
sem saber bem o que fazer. . 
E porque se es ipre dadas 
a massa popular ual a causa 
da sua Eça de isa publica | À FEIRA 
num momento de tanta gravi.| == 
dade? Em 1918, houve 494 comboios 
E' o que não procuram saber | de peregrinos: 343 de França, 40 
os politicos da oposição, hoje! da Belgica, 26 de Espanha, 22 da 
vitimas da perseguição dos do-| Alemanha, 15 da Suiça, 4 da 
minantes, e que são tambem | Alsacia, 3 da Holanda, 3 da Lorena, 
causadores dessa falta de decisão | 1 de Inglaterra, 1 de Portugal, 1 
popular. de Luxemburgo, etc. 
Não se tivesse alimentado no| Entre os peregrinos contaram se 
povo; o sentimento. de respeito 4.000 irlandeses (dos quais 300 pa- 
absolujo pelos que hoje exe 


comunistas. Teem diversos nomes 


aspiração grandiosa. Enchem « 
mundo com a sua propaganda inf 


sante. Dir-se-ia que o sangue der- 
ramado ha quarenta e um anos 
lbes assegurou uma vitalidade assom- 
brosa. Os druidas apelavam para 
as searas vingadoras. Essas suaras 


mado que os tornou tão fortes é 
florescentes? O tacto é qua passaram 
da França, invadiram o globo in- 
teiro. Quem eabe se, não havendo 
a semana sangrenta, elas teriam 


cem ;dres e 10 prelados), 4.000 empre- 
a tirania; não se lhe houvesse | gados ferro-viarios franceses, 600 
cultivado uma mentalidade sub-| portugueses. A peregrinação de 
missa áqueles que representam | Montpellier, chefiada pelo cardial 


EEE eme—e— 
A Comuna de Paris 


enquanto na humanidade pulsar, 
ifervido, o anseio de liberdade e do 
futuro. As ideias, como disse o 
grande poeta, precisam da sanção 
da derrota. A semana que esta 
semana revive marca uma data que 
é a de wna dessas derrotas. A 
Comuna de Paris não foi uma coisa 
boa mal feita. Não foi mesmo uma 
Porventura ha 
ideias prematuras ? As ideias não 
germinar 
e revelar-se Quando uma ideia 


pelpita em movimento e vida, co- 
mo O ser que começa a sua exis- 


de articular o seu anseio de expan-| 
são. Pode esmagar-se esse ser? 
Pode calcar-se essa ideia? Sem nar, 

duvida. Nom por isso deixam de povos. 
Outro ser, 
aparecerá, vagindo, viva ressurreição | 


A Gomuna de Paris foi afogada em 
sangue. Foi derrotada. Resurgiu do |dre Bernardino é a afabilidade, 
Os homens que hoje afirmam o seu 


ideal nem mesmo adotam o nome q 
dos homens de 71. Não se chamam 


socialistas, libertarios, sindicalistas. 
No fundo, reclamam-se da mesma 


POLITICOS E POLITICA 





Lissoa, 15 DE FEVEREIRO. 


O espectáculo oferecido neste 
momento pelos políticos em 
Portugal seria suficiente para 
edificar, a respeito das suas 
manhas e feitios, quem não ti- 
vesse já, em tal assunto, opi- 
niões assentes. 

Apesar dos processos violen- 
tos, das habilidades escandalo- 
sas, das façanhas de agentes 
provocadores que caracteriza- 
ram o govêrno do sr. Afonso 
Costa, a despeito dos ruidosos 
e enérgicos protestos populares 
que êle acabou por provocar, 
parece que continúa a gover- 
nar indirectamente o inesmo 
habilidoso rábula. Porque, con- 


sistindo a política de Estado | 


em habilidades, manhas, rabu- 
lices, expedientes, intrigas, o 
gram-chefe «democrático». é evi- 
dentemente um político habil, 
isto é, habilidoso, ou melhor 
ainda: monhoso. De manhas 
grossas talvez, que acabarão por 
inutilizá-lo no próprio meio 
onde manobra, mas que lhe 
vão surtindo efeito. 

Já antes de chegar o cordial 
sr. Bernardino Machado se di- 
zia que êste ia formar um mi- 
nistério meio Sfonsista, conti- 
nuando disfarçadamente o jôgo 
do seu antecessor. E com efei- 
to, depois de ter-tentado, sem 
grande entusiasmo, ao que pa- 
rece, vonstituir um gabinete 
inteiramente extra-partidári”, o 
cordial embaixador arranjou lo- 
go, de acôrdo com o sócio 
«democráticas», um ministério 
em que são a maioria os afon- 
sistas encobertos ou declarados, 
Assim, o govêmo fará eleições 
«democrático», Eraças ás quais 
O «povo», O «país», a «nação» 
pedirá a gritos que volte ao 
poder o grande Afonso, e em 
paga os eleitos do «povo so- 
berano» colocarão na ambicio- 
nada poltrona presidencial o cor- 
dial Berfardiho, se nenhum 
contratempo vier antes estragar 
(estes cálculos simples e enge- 
nhosos. 


Por causa destas habilidades 
é que os políticos se gratifi- 
cam entre si com o cognome 
de «grandes», tratando com 
suberbo desdêm a gente não 
iniciada na. bela arte de gover- 
explorar e entrujar os 





Nesse sentido, os compadres 
Afonso e Bernardino são ver- 
* dadeiramente grandes. O se- 
“gundo apenas se destingue do 
primeiro nos modos. (Compa- 


essoa. Cha- 
pelada para a direita, chapela- 
a para a esquerda, apertos de 
mão a toda a gente. À amabi- 
*|lidade dêste político chega a 
parecer excessiva e fastidiosa 
aos próprios colegas; é a ca- 
'|ricatura daquela espécie de cor- 
tesia política e diplomática, que 


“la cordialidade em 




























poeta entende que sem políti-' 
cos nem diplomatas não pode- 
mos viver, ao menos deixe isso 
a vutros. Para isso não serve 
nem é preciso um Guerra Jun- 
queiro: basta um Bernardino 
ou um Afonso qualquer. 

A Terra girará. da mesma 
forma e a humanidade progre- 
dirá sem maiores abgos. Aque- 
la- gente não dirige o mundo, 
imem «salva» coisa alguma — 


| excepto os seus interêsses pró- 


iprios. E” o povo que precisa 
ide se salvar a si mesmo. 


Memo Vasco 


QUESTÕES SCIENTIFIGAS 


Previsões e esperanças 
LI 


Desintegração e síntese de 
átomos 


O problema, em toda a sua 
simplicidade, formula-se do mo- 
do seguinte: Os átomos são 
sistemas em equilibrio dina- 
mico. Nos corpos radio-activos, 
esse equilibrio não é duradoi- 
ro, desagregando-se neles a cada 
momento uma,certa proporção 
de átomos. Na maior parte dos 
elementos, pelo contrario, é es- 
tavel o equilibrio, permanecen- 
do inteiros os atomos. Trata- 
se de activar a desagregação 
atómica espontanea dos corpo” 
radio-activos, por um lado, e 
de provocar, por outro lado, a 
dos corpos de átomos estaveis, 
tornando estes instaveis. 

Como alcánçar este duplo 
objectivo ? 

Não terão of átomos pontos 
yulneraveis de menor resisten- 
cia, pelos quais se abra a 
brecha ?...' 

Será preciso notar que, em 
todas essas especies de experi- 
mentação, não tem a Quimica 
poder algum ? O quimico com- 
bina os átomos uns com os 
outros, mas o seu dominio pára 
á porta do proprio átomo, cuja 
entrada lhe é vedada. A estru- 
tura essencialmente dinamica 
do átomo pertence ao fisico. 
Foi ele que no-la revelou; só 
ele, o senhor da energia, pode 
descobrir as forças capazes de 
desmontar o edifício. Certo é 
que «as fronteiras do átomo 
estão severamente guardadas» ; 
mas a fortaleza não é inexpu- 
gnavel e o valor da conquista 
merece que não se poupe cs- 
forço nem sacrificio algum. 


O futuro 


Fazer profecias é sempre coisa 
presunçosa. E no'entânto, co: 
mo retistir á atracção do sonho 
que se apodera do nosso espi- 
rito, quando procuramos prever 
as consequencias de tal vitoria? 

Está averiguado que os áto- 
mos encerram imensas reser- 


mta, com a sua actividade inces-|4 a rede viscosa com que se! 


brotam hoje, como nunca, no seio | 
das socicdedes. Foi o ssugue derra-| 








vas de energia, ao lado das 
pescam votos. 'quais parecem absolutamente 
. E isso, essa gente enche db] derondaa vas as que operam nas 
jornais com os seus gestos €| nossas reacções quimicas. Não 
atordoa-nos com as suas ênfa- se deve ter como absurdo su= 
ses e vozearias! Isso imagina por que, quando os físicos li- 
encher a história e a vida bertarem correntemente esta 
social ! energia, o homem levantará as 

Quem deve estar desiludido montanhas, penetrará nas pro- 
e nauseado com êsse mundo é fundezas do planeta, subjugará 
o autor da Velhice do Padre os mares, escravizará as forças 
Eterno, atacado grosseiramente atmosfericas... Mas deixemos 






Republica chegado o momento ja força constituida para o do- Cabridres, compunha-se de 10 000 
"agado para a sua ambicionada minar e explorar legalmente, peregrinos; a peregrin-ção nacional 


e ansiosamente esperada des-|não seo tivesse tornado escravo francesa foi de 34 trens e 15.000 


pululado tanto?! Não ha nenhuma 
grande revolução do mundo que não 
tenha nascido num Calvyario. 


in um órgão afonsista. Atri- a fisica e seus horizontes aos 
ui-se a Guerra Junqueiro uma fisicos. Infinitas são, aliás, as 
frase grandíloqua, a fustigar o perspectivas que a Quimica nos 





fcrra contra os elementos vivos 
da opinião publica, contra aque- 
les. cujo caracter, não tendo a 
flexibilidade amoldante ás suas 
conveniencias de dominadores 
ladravazes e tiranos, se insur- 
giram num simpatico movimen- 
to de critica desassombrada e 
beneficiadora. 


dos preconceitos sociais — e ele | peregrinos, entre os quais 13 bispos. 
não assistiria indiferente à vio-| Diante da gruta desfilaram mais 
lação dos direitos conquistados | de 250 arcebispos, cardiais, etc. 
à custa do esforço ingente de' Que negociarrão para Lonrdes!... 
gerações abnegadas. Os “milagres* foram uos trinta 
Houvessem-lhe patenteado |para algumas dezenas de milhar 
semipreas suas miseras condições, | de doentes, Em compeasação anda- 
em flagrante desigualdade com | ram em peregricação muitas doenças 
a vida regalada dos potentddos ; | contagiosas acumuladas... 


Mayer Garção. 





E" propriedade dos politicos profis- 
sionaes dar tal magnitude aos apetites, 





são as ideias do ventre. 
Vargas Vila, 


ms 





qu chegam a confundi-tos com as 
deias, porque, para eles, os apetites 


mesquinho espírito jacobino: oferece. 

«A águia da pátria não cabe E primeiramente, as entra- 
na capoeira do França Borges»; nhas da terra postas a desco- 
mas a mim agrada-me sobre- berto serão um reino novo, um 
tudo a declaração que em seu ilimitado campo de estudos, 
nome faz hoje um jornal, por que as gerações não esgotarão, 
êle ter sido instado para elos Os quimicos aí acharão todas 
tir da sua renúncia ao. lugar de 'as especies de materias, hoje 
ministro de Portugal em Berna :'apenas entrevistas ou nem se- 
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quer suspeitadas. Sem falar dos|' & as im tugiu é discussão publica 

Milstéçios ainda insondaveis e E cos & Notas Es a religião que defendo: do Escola Moderna da $ 

dos enigmas 7 UMAPEEIO que|- : De da ao: E a pe É ed Ear 

serão assim esclarecidos, essas “IPA: “Mas Os libertarios não se derám| A testa 

imensas riquezas aumentarão INICIATIVA SIMPATICA "por satisfeitos e anunciaram para n- e ps 5 k 

indefinidamente o patrimonio|. Num bem lançado artigo, avênta- tem, noSalão Almeida Garrett, mo Con par anun 

da humanidade. ram os nossos confrades de Zl Gior- ada É opsão -/de vg nda, | trã. o da os (de-abti! 
++ « Quem e imaginar a/nale degli Italiani a ideia de onde vários oradores devem rebaté o Aa A é 

aciividade TetTi que fade rei- donilic add. pelos qué mourejam nó |Ménitiras do'frade SantAglis, ques & aee ganda dedicad 

nar em todos os laboratorios | meio jotnalistico, um comité de de- | como todos 'os seus colegas, é real- “Do " ri gn PESE 

no dia em que os quimicos ti=| fesa dos jornalistas atingidos estupi- | 'nente mais furbo que a raposa, io Ee seu peidos apa e pia 

verem á sua livre disposição|damente pela furia vingativa dos ; TE RES Porto alio- ro pre sd ils SUE 

uns “cincoenta elementos no-| politiqueiros que dominam e desgra- v wo NES : aa a tá sendo or- 

vos? Assistiremos a um ver=|çam o Brasil: “> a VE CR TvA dE Ch ihiettds ofereci- 

dadeiro renascimento da qui-, E” uma iniciativa simpatica, á qual, — NOTA ALH eai lo a) dá é dd! rar Apesar 

mica. Alem: de certos elemen-=|sem ter en conta divefgencias de 5 reli Om; peida AOLgos WErsanOa FEST 1 coma homen desinteressado e pulo, | 

D'A Semana, de Lisboa: - | tentada. pela -utilissima insti-| ta; encontrei! cem que só procuravam 
Como se sabe, o escritor belga] tuição. . ; na politica satisfazer os seus apetites.» 


tos poderem apresentar cara-|principios, nos apressamos a prestar 2 
cteres fundamentalmente novos |a nossa inteira solidariedade de mi- Maeterlinck foi ha pouco esconun=| Por isso, espera o Comité| Está pois restaurado, por “um go- 
gado nas suas obras, não: escapando as todos os companheiros de |verno republicano democratico, o 




































































seus jornais predilectos; os senhores 
jornalistas estarão á sombra... do 
governo; à revolução platonica” estará | 


suspensa; até quando se aúunciar 


Core 
cú direi com Pi y Manga) ;->ioParh, 










ores.. oe RE 
e inesperados, alguns haverá |litantes do periodismo de combate. O padre - Pellegrini, que a: 
que, para só falarmos de pro- Tiba a 



































































a a : nenhuma: Foi tu wird o indo ca Paulo e do interior Se €S=| tribunal do santo Oficio — para os 
priedades conhecidas, serão mui é & b as ds E focam por mandár imediatis! quê GEO digám 20 obro coa alt= 
to mais magneticos do que o é como quem diz para q inferno Papai | Pt 
ferro, dotados de um poder COMICIO PROIBIDO | Como se não bastasseao sr. Maeter-| mente objectos para à mesma,) Amen !... Petas 

catalítico muito superior ao do DD |tinck ter talento e-ser rico, ainda: aj que poderão ser entregues: na) Felizmente, o povo já. vái conhe- 


Egreja lhe vem fazer um reclanhó-tál | SUa secretaria, no largo da Sé! cendo a politica e os politicos... 


dos seus livros, que até o livreiro|M. 5, segundo andar, eu na 
editor lhe mandou os parabens. ! séde das duas escolas, nas ruas 


Parece que a obra que provocou | Múller, 74 e Saldanha. Mari- 


niquel, de uma fecundidade| A policia, penitenciando-se da li- 
racional ainda maior gs a do |beralissima concessão anterior, im- 
magnesio, ctc., etc. quanto |pediu a realização do comício con- 
aos ingmeros compostos novos | vocado pelo Centro Libertario para 


RA ; 


A moralidade: de sempro: — Na 








pia quiinica - minera; e a /Gomtago pauato: barão ess Ss snagis nim; El vespera do dia em que o nosso governo. 

quim organica prepararão, | O pretexto para tal procedimento |onde o autor deixa ver claramente os os democratico e republicano decretava: santa Lanterna, escrevendo o. 
não teriam limites as fantasias |da policia foi o mesmo de sempre, | que é livre-pensador, negando a exis- vês pego = o estado de sitio para se vingar dos que o padre fez. Aquilo, sim! | 
da nossa imaginação. A nossa | corriqueiro, banal, gasto, que to- | tencia duma alma imortal. E E Aos companhéiros . que se| jornalistas que não comungavam com Padre de boa e rija tempera | 
actual fotografia tornar-se-ha |dos nós conhecemos. Pois foi tudo para o inferno... | subscreveram-como contribuin-! cje, deu-se um facto que provocou Tinha. as suas perversões se: . 
talvez uma arte antiquada! E| A policia proibiu que o povo sé Que sorte a de -Maeterlinck | tes da Sociedade: Escola Mo- grande 'escandalo numa das ruás mais |xuais, os seus acessos lubricos, . 
quem pode prever os desen-|reunisse mais uma vez para protes-| | Queestupidez;ada Esrcjal *Iderna e que ainda não paga-! centrais da cidade. Mas cedo lugar á os seus extases de carne satis- 


“"|raim “as suas quotas, pede o 
1 Comité o especial obsequio de 
fazerem entrega-das mesmas na 
sua secretaria, no largo da Sé, 
5, 2.º andar, visto como ainda 
| não é orgadizar o serviço 
e: cobrança em toda a cidade. 


volvimentos e as transforma-|tar contra a miseria reinante, mas 
ções da biologia, da medicina, jna sua inabilissima nota drigida á 
da higiene, da agricultura, da jimprensa, patenteia a justiça da causa 
industria, do comercio, tão lar- sustentada pelo Centro Libertario 
gâmente tributarios da Qui- | quando diz que, elementos «anarquis- 
“micd? : - |tas, aproveitando-se da grave situa- 
Se se pensa que, paralelas a |ção economica do pair, pretendem 
esses revolvimentos por meio | perturbar a ordem publica». 
da Quimica, se hão de desen-| Que ridiculos são os senhores da 
volver em toda a sua majes- | policia ! Não fossemeles os defenso- 
tade as aplicações da energia á jres da ordem... dos inimigos do 
mecanica e ás Papi dona: povo... 
mente variadas do engenheiro, 
distingue-se sea pe ain- & & d 
da mais dissemelhante da nossa Ê 
do que a nossa o é da que os SOBRE UMA ACUSAÇÃO 
nossos pais viveram. : Confiantes na seriedade do seu au- 
“A face do mundo terá sido | tor, demos publicação em nosso nu- 
renovada. Quanto mais pro-|mero anterior,a uma carta de Cam- 
tunda for a revolução scienti- |pinas, na qual é exprobado o pro- 
fica, mais completa será a re-|cedimento de duas pessoas daquela 
volução economica e social, € | cidade que, ákrvindo-se da sua in- 
maior será tambem a soma de | guencia na Conlpanhia Mogiana, obri- 
























































e) que tem feito até hoje a-Igreja 

“5: | Catolica senão prostituir as filhas do 
povos chamando-lhes filhas de Maria, 

de Santa Tereza, etc etc. ? 

Para que existe a Gasa dos Expostos 
senão para;recebef. os-filhos.,. sem 
pais? Fo 
Cumpra-se O programa:,.. 
“Rio, 9 — Março — QI 
ao rag Felix Pereira. 











CANHENHO CARIOCA 
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Preambulo — Antes de iniciar esta 
cronica, cumpre-me, benevolente lei- 
tor, dizer-te quem sou, ao que venho 
e porque chamo a tua atenção, 

Sou um homem. E”. tudo: quanto |: 
posso dizer-te por agora. Tenciono, 
pelas colunas da Lanterna, comentar 
semanalmente os factos que se desen- 
rolarem através desta grande sebas-. 
tianopolis, isto é, os que eu julgar 
comentaveis de acordo com: a orien- 
tação do jornal, sem olhar a conve- 
niencias de quem quer que: seja. 
Portanto; suba o pano para dar prin- 
cipio á função, que a hora é chegada 





































O QUE VAL PELO MUNDO 
, Hosenha internasional: do mo- 
vimento anticlerical, livre-pou- 
, ado esccil + » & & & 

- “Alemanha 


€... o espaço é diminuto, segundo o e nana o opessatoria Na Pc 
«penitencia oficial». No -ano' que 


estribilho dos amigos que dirigem o 
periodico. Atendei-me, pois, caros | acaba de findar, os jiwres pensadores 
leitores, e roubai alguns segundos 4s| quiseram aproveitar esse dia (19 de 


None fog uma Jarga própa- 

horas que a labuta quotidiana vos Pp a Berlim Esp cedo 

deixa livres-c... adiante... “| vocados doze comícios. ' No dia 15 
W 


de novembro, porêm, uma: disposi- 
Politica.,.. contra políticos — 


ão de policia declarou que na sexta- 
Os muito democriticos -jornalistas 


eira santa, no dia de defuntos e no 
de penitencia só seriam permitidas 
dos grandes diarios, que sempre teem 
prégado durante a sua carreira pro- 


reuniões com um: fim religioso! 
Em resposta, os -livre-pensadores 
fissional as belezas e excelencias re- 
publicanas, de algum tempo a esta 


adiaram Os comícios para o dia se- 
pm e obtiveram 1.400 saidas da 
Bre) 
parte começaram a dizer, da sua alta 
sabedoria, que: a nossa Republica 


à. 
Este “movimento ' das - «saidas da 
estava com os alicerces carcomidos 
devido» aos desmandos dos seu diri- 


Igreja», qué na Alemánha-teem de). 

ser publicamente declaradas, irrita] o ” Rá > 

BIBLIA VERMELHA me 
gentes e, por isso, prégavam contra 
eles abertamente a revolução, isto é, 


sobremaneira o alto clericalismo e o 
beaterio, e em especial-a imperatriz. 
Esta pediu “um relatorio ao. ministe- 
rio dos. cultas e tem tomado parte eds 
em: varias conferencias, parecendo| 4 época contemporanea é testemunha -- 
sé trata de sance uia iene qi duas prendas batalhas : no nidi 
insti - á e cem marcos para cada saida, o| filosofico, entra a razão e areve, 
rop bg : pro a révoltar-se e a ue seria DER dei A força os pobres no terreno politico, entre clericais E 
alijar do poder os que lá estavam) 4 Igreja em que eles foram encurra- | anticlericais, e esta dupla luta dd-Se 
para eles... irem para lá. lados na primeira. infancia, por arbi- | qualquer que seja a religião “positifa 
E, para melhor justificar a sua re-| trio dos pais. es sirva eo sa ara para a divisão 
volução platonica, descobriam que o CONS ê comologicas, osseus fores 
governo era um inimigo dos seus sagrados e os seus dogmas são bar-- 
contribuintes (vejam que grande no- reiras abertas a todos os pensame..tos, . 
vidade!) é, então, para se mostrarem pro do as bob seapregios def istãos se." 
valentes, procuravam nos diccionarios iram franqueados e sem defesa ante 
os vocabulos mais violentos, lan- 
çavam mão dos adjectivos mais... 
pesados, e arremessavam-os como pro- 
jectis aos que estavam de cima. E, 


a. irrupção de todas:'ás duvidas. A 
julgando que haviam cumprido a sua 





























Isto parece que já vai entrando para 

a ordem das coisas consagradas. De 
ha alguns anos a esta parte, o baca- 

Secção amena lhau da quaresma nunca nos vem só, 
- 7 E trazendo sempre, como indefectivel 
Um capelão de navio queixou- | conduto, um qualquer coroado pal- 
se ao capitão contra um mar?i- | rador, importedo pelo ultimo transa- 
nheiro que lhe faltara ao respeito. |tiantico chegado do Velho Mundo. ' 
-O capitão chama o acusado e| Os nossos leitores ainda não se 
dix-lhe om severidade : . terão esquecido do famoso padre 
— tão tu não sabes que o|Dehó, que por aqui andou por oca- 
'padre:ê representante de Deus|sifo do reinado do jejum... e dos 
na terra? bons bifes dos reverendos, a prégar 
— Em terra, pode ser; mas|as santidades da sua religião e que, 
nós aqui estamos no mar. . desafiado para um contraditorio, fugiu 
a essa prova de resistencia das suas 


4 ER crenças. 


E, E g E E este a10 não fugiu à regra, pois, 
” RR Eee er ha já muitos dias, na interminavel 
tineeraçna + mola s. tendo no [igreja do Braz, está uma dessas aves 

o Sata letreiro: 2 de arribação a arengar ás massas, 
Eita Ceco elevando ao setimo céu... da intru- 


j é , gice as grandes verdades da religião 
som prEnça go dr O que dizem ter sido a dos nossos 


avós. 4 : 
pics v + k Teodosio Sant'Aglia é o nome bem 
Num fragil batel, joguete dum | sonante. do frade; que diariamente 
furioso temporal, um pescador | deita o verbo ao publico do rendoso 
promete tudo quanto lhe lembra |templo do largo do Braz. 
e quanto possui à Senhora dos| E dizem que o homem é bem: fa- 
Navegantes, sé esta os salva —. ame e... não é burro. 








Antonio Del Chiaró. 
























































FESTA DE PROPAGANDA 


DEDICADA À ESCOLA MODER- 
ooo MA DE S. PAULO 


Será realizada no dia 18 de abril, 
às 8 e 112 da noite, no Salão. 
Celso Garcia, à rua do Carmo,39 


filosofia alemã, desde Kant, abalou os 
cimentos das crenças; repensando o. 
pensamento germanico, como afirma 
É feras e as almas Meninas aaa a 
orescencia de vacilações e de questões 
reveladoras. O evolucionismo darvi- 
nista e spenceriano abriu sulços de lug 





noticia de um jornal do dia, paralfeita após um prolongado... 
que a clericanalha não diga que o jejum; mas era um padre per- “ag 
inventei. Eis a noticia” com titulos e feito e acabado, ode rcaga rea 
subtitulos, tal equal a deu de graça) O misticismo dá cabo de 
aos sets leitores Esse jornal que não muita gente bonital quanto 
é outro senão a Ultimas Hora: , |mais de um padre; vermelho, . 
«Os amores do templo — Populares ra efeiola. o no Érico 
Ra JE se aglomeram para assistir a um «um| Tantas fez O -vigario que O. 
Et ESA aÃ CER AR ; É ia uá A bd — a á Egas bispo o suspendeu. Tirou-lhe 
À ; e uartã-feira) numeroso “ ; > 
NOS BONS TEMPOS ANTIGOS | O Comité. está enviando alpulares estacionava á ria “7. de Se- | as Bordas propinas das missas, 
" |cireular. por nós -já publicada taabro entre, Uruguaiana € travessa Saspen deu-lhe e e > pda 
2 elias O ne fodas: a peRqque julga. Algo de extraordinario ali se pas- padre sem ordens é padre -re- 
Seguindo as: prescrições da |Simpaticas á obra da Escola | says e, em. vivos: comentarios, um | quzido a cacos, so 
Biblia, chegam os homens ás Moderna; certo de que corres-| popular exclamava — Beijou! Beijou !|- Drs padée: Pellegeini Evo 
piores imbecilidades, | quando tal do 9, prontamente q0 seU) | to tudo ficou explicado. | via os cabelos da cabeça, ape-: 
não são calamidades. - Na ida- Aa EMT ER RO Um «iambary», de oculos, beijava, izar de ter poucos cab os E 
de média — época chorada pe-| Os amigos do interiork deve- | através das grades do convento dê | não tendo Male calda donde s 
los verdadeiros | crentes — se- rão remeter os seus donativos, ncia dos: Meninos de e Francisco tirava recutida. ANHG O ORENDO 
guia-se escrupulosamente «o li-|M carta registada ou vale o beltor och: RUE omNÕaS bre, - abalando para a terra . 
po do, Inga coa et Ee EP 16 |, gd a, e poa O 
mpio uma recometda- DA Pacado ge 9 »1com 6 idilio religioso eo povo aban- Fo o 
Le de Deus a Moisés: Ep e os de -S; Paulo poderão- en-| donou aquelé nsoTã E E - Ficarare Os: negociantes: a 
s boi feri um |trega-los na sua secretaria e na| Coisas doxRio... chuchar ne. dedo. Mas foi bem 
felicidade de que gozará o ho- gavam os operarios da sua oficins q bri nas he rom no popa E E séde das escolas, já acima in- oi ape Ra Pç feito. Se tivessem de vender epi 
mem,. mais emancipado desde | ficarem com um ou mais exempla- homem: -óu uma -múlher, "te- dicadas Rir Coisas da educação -religiose; digo | prazo a um pobre pai de fa- 
então das servidões da materia. | res de livros seus. sultando daí a morte, será o , ; milia, sem recursos, decerto 0 
- Tal é o futuro de grandeza| E um abuso inqualificavel esse | BOL Iapidado, não sendo comi- não fariam. Ao padre forne- 
e de beleza que a sciencia nos | ge, aproveitando das circunstancias de -a sua carnes (Ex. XXI, 29), ciam tudo, até dinheiro... 
ofere e. Viveremos um sonho | dificeis do trabalhador, árrancar uma | COMO a escritura dirige amiíide |:- Agora. só: lhes: resta. fazer 
tal? A sua realização será obra |parte dos seus sempre minguados maldições contraos brutos, fiu- queixa ao bispo ou. mandar 
dos nossos filhos? Serão ne-|canhos. merosos casos houve em que rezar umas ladaínhas 4 N. 8. - 
cessarios seculos? São pergun-| FE como não é esta a primeira vez irracionais ape ig da Tapera, pedindo-lhe que lhes 
tas essas, ás quais ninguem que temos conhecimento de violen- encarcerados, ao eg deé eb restitua o padre Pellegrini e: 
pode hoje responder. àS Alcias desse jaez,pdemos abrigo á carta pitados, david io p mais os ricos dinheiros que tô= 
revolução é fetal, ois é orde- mencionada, cêrtos da sua absoluta Megas E egbbaço srobibadaida ici pj naram, ramo desconhecido. E 
nada pela prôpria logica. Para | voracidade. vos de ousa à sem dos Figuem sabendo os amigos 
essa expedição suprema da hu-| ym dos atingidos pela acusação, o «u a o Pá or», dos que da terna que se O escro- 
manidade com o fito na con-|, victo Caruzo, escreve-nos, porêm cogita dos Pes ss fo aids rapa = qgeur fosse um outro teria ha-. 
uista do Eden; compete a08 | grmando firmemente o contrario. | ed?» tãO e filo es Bergson vido tal gritaria que até o pa- 
úsicos, que formam a vanguar-| A Lanterna nunca foi, não é e não & 6. DO pri poa prida dré Cicero ficava assustado lá - 
da, abrirem a marcha. A' frente será jamais um orgão de acusações guesia ? eis Gio ndo no Iguatú. Mas trata-se de um 
do grosso do exercito, estão gratuitas e por isso esperamos que q Assim, em'- 1361; tendo um DAGTO,;s res no 
imi i- + Ê rco matado uma criança 'em É E 
prontos os quimicos. Ao pri-| nosso informante, incapaz, por cer- Eh ill erto de O foi E" bom que vocês registem. 
meiro chamamento, estremece-|.o qe abusar da nossa boa fé, de.| Sat a Fio ed Lais e aí essa historia do padre Fel- 
rão de fé e entusiasmo. | - | monstre, de maneira a não subsisti- E STado acbando poreser legrini para que o Padre Eter. 
Carlos Moureu. |rem duvidas, a veracidade dos factos E ndelndo: é morte; O desas- no fique pç prada que ele 
inquerito do Temps). | enunciados em sua. missiva. : : a agora s a Lanterna porque. 
(Responto a tam, jaques ps) trado suino foi enforcado. es PSP poe a loção 
+ é e casado de feia ram de méntiras, a 
am i E E, assim, o Pellegrini irá - 
UM FRADE « FURBO »|€ queimado vivo. Qual o seu eo, e e e SLIDES 
>>> crime ? Um crime horrivel con- OS, £ 
die Ê e quente, reservado aos esper-: 
tra a Igreja: no dizer de tes- sngegior (É be a 
temunhas pias e dignas de-fé, ; 2 ida api Semi 
pusera um óvo | Esse ovo era, “Jardinopolis, 4 de'março de 
com certeza, diabolico. Logo o 1914. uia 
alo devia sofrer a sorte dos 
eiticeiros. E sofreu-a. 
No seculo XIII, em Coire, 
processaram-se besouros, que 
naturalmente não comparece- 
ram na audiencia. Foi momea- 
do aos réus um advogado, que 
provou serem os seus clientes 
criaturas de Deus .que desde 
tempos imemoriais tinham usa- 
do do direito de devorar folhas. 
E graças a Deus, foram os be- 
souros absolvidos, tendo os la- 
wradores que tespeitar esses 
parasitas. a: 
“E' assim que a religião sem- 
pre favoreceu as imbecilidades. 
e no fundo a preguiça, Porque 
é muito mais facil queixar-se 
dos besouros e pedir a inter- 
venção dv céu, do que pôr:se 
cada um a destruir os vermes 
e insectos. Quando contamos 
com uma força acima, além, 
fora de nós, abstemo-nos de 
esforços pessoais para nos jli- 
vrarinos de embaraços. Reli- 















menor que o i atendendo a essas qualidades | gião e Trabalho opõem-se co-|missão, espreitavam por detrás daj : à be o jo 
pitas fia sa, tam a eude mena peucaçe de Nibosianido reptou-o| mo antipodas. A historia: dos | cortina o efeito das suas... grânadas.| PROGRAMA : ê as be jap ecra hernngpados pelo 5 
ri, para uma controversia, á qual o co- | bescuros de Coire é mais uma/O Zé —tragava-os — e continuava a! 7 — Francisco Ferrer, drama em 2 (rica sabia, a erudição e 4 exegese dos 
pe dude E vamos ficar sem |lega do Dehó esquivou-se cautelosa- | prova disso, alêm de denotar | ficar de bom humor e, eles, seguiam | actos, de Pierre Quiroulle. | Strauss é dos Renan completou aobra 
) E 4 


para o padestal da popularidade. Es- 

tava feita a regeneração nacional! 
Mas, como essa violencia plumitiva pa E 

ia tirando algumas horas de sono WE Confefelcia: eg -parnguts so é 

: Ei bre a Escola Moderna. 

aos senhores do posso, quero e marni-) | : a RES Ri 

do; que fazem estes? — Decretam 0| IV — Uma comedia em italiano. 

estado de sítio, sequestram-lhes asf V — Quermesse e baile. 


uma ignorancia crassa que, ape- 
sar do seu grutesco, causa ar- 
repios.. =. *: 

açamos tudo para que se 
afastem para sempre os «bons 
tempos antigos». 


II — Pecado de Simonia, comedia 
em 1 acto, de Neno Vasco. . 


nada! exclama o filho, assustado | mente. ueles. Assim a mentalidade nova 


com:as promessas. «Neste mundo é preciso ser-se mais 
O pescador, em voz baixa: |fino do que a raposa» — respondeu 
— Cala-te! O que eu querolo santo prégador, dando vivas á 
é que ela me livre desta... que | Italia para captar a simpatia da assis- 
lá'as coisas prometidas nunca |tencia que o rodeava na sacristia da 
ela as ha-de perl... "igreja. ; - 
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O 2º Congresso Ope- 
rario Brasileiro 


mam mama 


Ligeiras notas sobre o im- 
portante certamen 
proletario 


Os temas — Falando das agre- 
miações aderentes ao Congresso, 
vimos que, so algumas delas. não 
teem um elenco de assoviados tão 
numeroso como outras de bases 
conservadoras, isso é devido a con- 
dições proprias do paiz, sujeito ás 
consequentias das correntes imigra- 
tarias o da “instabilidade de sua 
população industrial, e ao seu ca- 
racter de luta franca ao capitalis- 
mo, O que as sujeita a uma exis- 
tencia de fluxo e refluxo, de altos 
e baixos, de grandes entusiasmos e 


- de retraimentos, provocando o en- 


fraquecimento de muitas agremia- 
ções onten! activas, tornando vi- 
gorosas outras outrora enfraquecidas, 
ou vice-versa, como temos muitos 
exemplós no nosso movimento obreiro. 

E esse é um fenomeno inerente 
à vida associativa, com as suas 
oscilações de caracter vario, a quei 
não escapa paiz algum, mormente 
aquelos que, como o Brasil, teem 
um operariado ondulante on em 
formação. 

Feitas essas consideraçõ.s sobre 
as organizações que se reuniram 
em setembro, no Rio — assunto do 
qual voltaremos a tratar nas notas 
sobro o movimento operario do 
Brasil, que vamos publicrr — pas- 
somos a tratar da parte referente 
aos temas, 

Na organização: dos temas obrou 
a Comissão Orgahizadora com 
mesmo criterio largo a que cbede- 
ceram todos os seus trabalhos. 

Foram enviadas circulares a to- 

; das ag associações convidando-as a 
prepararem, discutirem e enviarem 

* os temas que-julgassom merecedores 
Fda atenção do Congresso, Só deixa- 
Yram de o fazer aquelas que não 
quizeram ou não puderam por mo- 
tivos sens particulares. 


Para apresenta-los ao Congresso, 
sujeitou-os a O. O., como não podia 


deixar de o fazer, ao trabalho in” 


dispensavel do coordenação, fundin- 
do os que, com redacção diterente, 
tinham a mesma essencia, juntando 


vada pela O. O. e depois apresen- 
tada ao; congressistas. Estes, na 
sessão preparatória «do Congresso, 
discntir«m-na - incluindo-a na norma 
dos seus trabalhos, que, nessa parte, 
transcrevemos para maior clareza : 


«X — Em primeiro lugar serão 
postos em discussão os temas discu- 
tidos e aprovados no Primeiro Con- 
gresso Operario Brasileiro e os agora 
apresentados que com eles colidirem.» 


Foi em obediencia a. esta reso- 
lução que, taxativamente, e tambem 
por deliberação da assembleia pre- 
paratoria a quem a C. O. propoz, 
na discussão dos temas referidos 
foi dada a palavra em primeiro 
lugar aos delegados das agremiações 
que vs apresentaram, para que -os 
sustentassem, expondo as suas razões, 

E, a nosso vêr, muito acertada- 
mento andaram a C. O. e os con- 
gressistas, orientando dessa forma 
os seus trabalhos. 

Não podia mesmo proceder de 
maueira oposta sem faltar ao intuito 
do Congresso que era, principsl- 
mente, como temos evidenciado, 
conhecer a orientação dominante 
nas associações eo estudar a que 
melhor convinha para o seu desen- 
volvimento. 

Assim, não se podia deixar de 
tomar em consideração as resoluções 
do 1.º Pongresso com as «quais se 
confundiam ou colidiam os temas 
apresentados ao 2.º Congresso, orga- 
nizado pela (. O. B., snrgida de- 
quele primeiro certamen obreiro. 

Vê-se, pois, que mnito criteriosa- 
mente procedeu o Congresso, e tanto 
é assim que a unica queixa surgida 
sobre a organização dos temas foi 


o|à de um delegado cujo sindicato 


bavia apresentadô um sobre uma 
questão de caracter particularissimo 
á sua classe, como ficou patente- 
mente demonstrado. 

| Houve, por certo, uma grande 
'talta de maxima impotancia, re- 
conhecida pela propria Comissão 
Organizadora, que a não ponde re- 
mediar por lhe ser isso inteiramente 
impossivel. 


Para que as rêsoluções do Con- 


'gresso refletissem mais directamente 





a vontade do maior numero possi- 
ivel da coletividade proletaria do 
paiz, para que os delegados fossem 
portadores não somente da sua 


aqueles que, tratando de um mes- |Opinião pessoal mas tambem do 
mo problema, se completavam em sentir do elemento activo de seus 


varios pontos. 

Suprimidos foram apenas os que 
tratavam . de questões tecnicas e 
economicas estreitamente ligadas a 
uma dada classe e cuja discussão, 
de seu exclusivo interesse, não po- 
dia ser feita num congresso de 
todo o operariado. 

Os temas que se confundiam com 
os já resclvidos no 1º Congresso 
ou que com eles colidiam, foram, 
na devid: ordem, com os mesmos 


consocios, era necessario que os 
temas resolvido: tivessem sido obje- 
cto de prévia discussão e de 'cuida- 
doso estudo dos associados dos sia- 
dicatos que os apresen'aram e das 
assombleias de todos os demais in- 
teressados. 


Isso só poderia ser realizado se 
todas as sociedades tivessem obti- 
do a relação dos temas co 1 a 
precisa antecedencia, o que toi ma- 
terislmente impossivel fazer por ter 


conjuntamente apresentado: e dis-ja O. O. recebido a maior parte 


cutidos em primeiro lugar. 


Esta resolução não toi, como | 


bom-senso indica. tomada de afo- 


gadilho, de improviso, repentina- | 


mente, no momento de ser iniciada 
à discussão dos temas, Muito ao 
contrario, pois foi discutida e apro: 











| talta lamentavel, 


deles na: vesperas do Congresso, 
sendo alguns entregues pelos pro- 
prios delegados. 

Apesar de uma boa parte das 
associações terem discutido os suus 
tomas, não deixa de ser esta uma 
da qual, entre- 





Fo.Herim DA LANTERNA «o |fação o chefe dos bandoleiros. E 


CARLOS MALATO 





Tradução especial para” Lanterna 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada - 
CAPITULO V 
Na noite 


"Como! ela evitava a fogueira ape- 


nas para ser dependurada da forca ! 
Os bandidos eram tam terozes co- 
mo a gente honrada !. 

- Quiz debater-se: trabslio escu- 
sado! Um momento depois, com o 
pescoço apertado numa corda, estava 
eia amarrada ao ramo dum carva- 
lho e, após alguns sobressaltos, 
pendia imovel a cinco pés do solo, 

— Esta já não dará com a 
ingua nos dentes, disse com satis- 


agora, ao trabalho serio: a caminho 
do castelo de Santafierno ! 

Afastaram-se rapidamente, como 
gente som pressa de agir: no tempo 
'de Carlos V, como nn nosso, os 
negocios eram negocios! 


CAPITULO VI 
Salve-se quem pucer! 


E' tempo de voltar aos ruidosos 
convivas, expulsos do banquete pelo 
aparecimento do dominicano Olivar. 

Tinham -se retirado:, frei Vaco 
para a sua cela onde, mal chegou, 
desabou sobre a «ua camilha como 
uma massa; Pedro Lopez 6 o ca- 
pitão Diego para a sala dus guardas, 
cujo caminho lhes foi-mostrado por 
Pedrillo; a linda Inês para um 
telheiro contiguo a esta sala, no 
qual o trovador se fei quase logo 
juntar a ela, 

— Divina sedutora ! murmureu 
o amunte inflamado, dando um beijo 
que lhe foi logo restituido. ; 

Este exercicio de livre-cambio 
não impedia a provocante bailadeira 
de perguntar «indo: 

| — Que procurais aqui, belo senhor? 


Str 


A LANTERNA 


tanto, não se pode inculpar a C, 
O. B. ou a Comissão Organizadora. 

Isso, porêm, que não impedin 
que os trabalhos do Congresso tives- 
sem um exito animador, poderá o 
deverá ser evitado em outras oca- 
siões, para que os congressos da €. 
O. B. sejam o mais directamente | 
possivel um reflexo vivo do seniir 
dos trabalhadores que monrejam por , 
toda a vastidão duste paiz. 


| 


| 


| 
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“A VOZ DO TRABALHADOR 


Da Confederação Operaria 
Brasileira recebemos comunica- 
ção de que, devido ao estado de 
sítio, não poderá ser publicado 
o numero da Vozdo Trabalhador 
correspondente ao dia 15 do 
corrente. 


[banterna Magical 





Conto do vigario 


* “Valhadolid, 9 de janeiro. — Um 

rico proprietario do Olmedo recebeu 
a visita de dois frades dominicanos 
— ordem que tinha as suas sim- 
patias. 

“Banqueteou-os copiosamente e, 
% |á sobremesa, quando a conversa 
seguia animada, a um sina! com- 
binado entre eles, os dois monges 
levantaram-se e, apontando um re- 
vólver ao proprietario estupefacto, 
intimaram-no a entregar-lhes uma 
avultada quantia; depois disto obri- 
garam-no a aconpanha-los até á 
distancia de três quilometros fora 
da localidade, para o impedirem de 
os denunciar á guarda civil. 

“Em seguida, largaram-no e de- 
pois de terem despido os habitos, 
desapareceram na escuridão.“ 








































0 NOSSO 5.º CONCURSO 


A “Lanterna'' concederá tres 
premios a quem respon- 


der commais acorto & Este conto... não é propriament - 
seguinte pergunta: do vigario... Padres e frades ver- 
dadeiros procedoriam com mais 

QUAL É À ORIGEM DO PADRES doçura; nem precisariam de se ocul- 
ERES: --J|tar na noite... a não ser da igno- 
RESPOSTAS rancia — porque a sua industria é 


protegida e rodeada de consideração. 
Demuis, a sua arma não é o re- 
vólver, franco e brutal: é o terror 
do inferno... 


& & & 


O negocio clorical 


O Diabo, que é um sujeito ro- 
busto e possante, dotado de cauda, 
de azas, chifres, unhas ponteagudas 
e olhos de fogo, vendo que o velho 
Padre Eterno, de barbas brancas e 
alquebrado pelos anos, criara as 
belissimas aves de variadas especies, 
quiz, por sua vez, mostrar o seu 
poder produtivo e, pois, sem mais 
demora, creara o maorcego. 

Este cheiroptero mocturno negro, 
que é dotado de azas e unhas, é 
contudo não é uma ave, tem a sua 
analogia e semelhança com o Diabo, 
seu criador, é com o padre, seu 
legitimo irmão. 

O Diabo e o morcego são negros, 
ambos armados de garras, nocturnos, 


O clero mexicano organiza 
loterias «para livrar almas do 
Purgatorio»: cada numero pre- 
miado tira de lá de uma a qua- 
tro almas. Uma dasultimas lote- 
rias teve o seguinte resultado, 
conforme a nota da «casa» : 

«Na ultima loteria sairam os 
numeros abaixo indicados, po- 
dendo os felizes contemplados 
estar certos de que os seus 
queridos estão para sempre li- 
vres do Purgatorio. 

N. 41: A alma da senhorita 
Calderón conhece as delicias 
do paraiso. 

N. 762: Está para sempre 
libertada a alma da viuva Fran- 
cesconi. 

A loteria das almas seguinte 
realizar-se-ha no dia 1.º de fe- 
vereiro. Desta vez serão liber- 
tadas do Purgatorio quatro al- 
mas, segundo o numero que 
sairem. 

Os bilhetes acham-se à ven- 
da a um dolar em casa do 
pároco.» 

Parecem salteadores clericais 
à solta em plena idade média! 

Não nos vangloriemos de vi- 
ver no seculo XX. 


& d & 
Com achavo de 8. Pedro 


Ha anos, foi Afonso XIII 
visitar a catedral de Oviedo, 
servindo-lhe de cicerone o bis- 
po da diocese. Quiz ver a «fa- 
mosa cruz dos Anjos», e per- 
guntou : 

— Porque lhe chamam «dos 
Anjos» ? 


2 4E 


suas vitimas dormindo. 

O padre, filho das trevas, amante 
da ignorancia veste-se de negro, 
não trabalha, e contudo ele, qual 
o morcego, que, suga o sangue dos 
animais quando adormecidos, vive 
folgadamente á custa do suor do 
povo — porque este, em seu pro- 
fundo sono de ignorancia e atraso, 
não tem o preciso discernimento para 
reagir contra esse parasitario tram- 
bolho. 

À ignorancir, e o atraso, eis os 
ligitimos progenitores do padre, que 
sabe tirar partido deles, explorando 
a estulta crendico do povo. — Jo- 
SEPHUS., . 


x 
sz é 
Do conubio do Satiro com a In- 


sidia tóve origem o padro — CaR- 
DEAL Roxo. ú 


-Jundiahi, 7 — 3 — 974, 





Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E' necessario fundar a Fede- 
ração Bragileira do Livre-Pen- 
samento. 
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Como o telheiro era apenas alu- 
miado por um palido raio de luar, 
que penetrava por uma lIucarna, 
seria dificil ao mais minucioso 
observador dizer em que sentido 
se exerciam as pesqnisas do trova- 
dor e se a palavra “aqui* devia 
aplicar-se ao corpo do edificio ou 
ao da moça. 

Sem se admirar daquela fingida 
candura, pois Rafael Tolosán, mu- 
sico ambulante desde a primeira 
adolescencia, conhecia as mulheres, 
o trovador respondeu no mesmo to 
de riso : 

— Feiticeira, bem sabeis que 
procuro o meu coração que me 
haveis roubado. | 

Uma resposta tam galantemente 
formulada satisfez em extremo a 
Inês, 2 qual com Santafierno não 
estava habituada a tal moeda, e à 
conversação tomou logo uma feição 
vivissima, sucedendo os actos ás 
palavras. 

A bailarina não sentia o menor 
escrupulo em enganar Santafierno ; 
primeiro porque lhe agradava o 
trovador, motivo que poderia bastar; 
depois, porque começava à sentir 


se ur. Santo cansada do genio im- 
perioso do castelão e a suspirar 
por uma variação. 

Enquanto Rafael e Inês se entre- 
gavam à uma ocupação que para 
eles 86 era agradabilissima, a ava- 
liar pelas frequentes recidivas, Paco 
roncava a bom roncar, sonhando 

ue estava mudaão em barril. 
Quanto ao bizarro peregrino Pedro 
Lopez de Torrijos, não podendo 
dormir, confiava assim as suas 
queixas ao capitão Diego: 

— Não é triste, irmão, depois 
de ter sofrido tam Jongos dias de 
jejum, vêr-se a gente afastado de 
um deleitoso festim por um frade 
importuno e quisilento? Diabos 
levem o» dominicanos! São todos 
uns hipocritas. 

Palavras audaciosas que ó Lopez 
não teria por certo pronungiado 
em jejum; mas ele tinha o vinho 


O companheiro respondeu-lhe com 
um ronco que e peregrino tomou 
por um grunhido de aprovação. E 
o Lopez continuon a aliviar o co- 
ração: disse a dureza da sorte para 
os pobres diabos obrigados com o 





























atrevido ás vezes até 4 temeridade.! 
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— Porque se diz que foi fa- 
bricada pelos anjos e dada em 
premio ao rei D. Afonso, o 
Casto. 

— Mas que fundamento tem 
essa crença ? 

— Senhor, nenhuma! O tem- 

o das bruxas vai se aca- 

ando... 

O bispo mostrou depois ao 
rei um cofre antiquissimo, que 
está fechado. 

— Porqgve está fechado ? 

— Diz a tradição que quem 
abrir este cofre morre imedia- 
tamente. 


= Pois eu abria-o sem medo. ! 


— Tambem eu, senhor, mas 
nunca o abri, por uma razão 
muito simples: porque não 
existe a chave... 

Nem o rei nem o bispo acre- 
ditam nessas patranhas: dei- 
xam esse encargo aos simplo- 
rios que crêem em milagres e 
aparições e sustentam padres, 
confrarias e templos... Mas o 
tempo das bruxas vai-se aca- 
baudo — como disse o bispo 
de Oviedo, referindo-se aos 
anjos... 








EM CORDEIRO 


AS BRAVURAS DE D. JULIO 
BOSCO E AS SANTIDADES 
DO DELEGADO 


Deu-se aqui um facto que, apesar 
das semanas transcorridas, não pode 
deixar de ser registado na Lanterna. 

O padre Julio Bosco, para dar 
os seus giros ou ir pelos arredores 
fazer as suas cavações, arranjou 
um troli que, como os pertencentes 
aos demais cristãos, devia pagar 
postura municipal. 

Assim pareceu ao fiscal da Ca- 
mara, que o intimou a cair com 03 
respectivos cobres. 

O padre, porêm, que ama os san- 
tos mas não despreza o vil metal, 
procurava furtar-se á sangria da 
profana edilidade. 

Farto de esperar, resolveu-se o 
fiscal a levara placa para ser co- 


locada no troii. 
D. João Bosco 





Tal não fizesse! 
subiu ás nuvens e de lá caiu sobre 
o pobre funcionario com as suas 
santas delicadezas. 

Pagou o imposto mas não deixou 
de bufar, travando-se então uma 
sagrada troca de palavras bem pouco 
agradaveis. 

A certa altura da relígiosa con- 
tenda, o padre, seraficamente enfu- 
recido, disse go fiscal: 

— Você está armado, não é? 
Pois eu vou tambem armar-me. 

E foi mesmo. Foi e voltou com 
una tremenda e cristianissima espin- 
garda, ameaçando o seu adversario, 
que só conseguiu salvar-se da pro- 
teção divina do padre abrigando-se 
atrás de uma parede. 

Foi chamado o delegado para 
colocar o padre nos trilhos, mas a 
pachorrenta autoridade, com a sua 
respeitavel barba, não abria o cos- 
tumado rigoroso inquerito, deixe ndo 
em paz o padre, que lhe deitou a 
santa benção. 

Isto porque se tratava «de um 
padre, o que não sucederia se se 
tratasse do prende: arbitrariamente 
alguma pessoa ou violar abusiva- 
mente o domicilio alheio. - 

Mas não fechemos esta sem cha- 
mar a atenção dos leitores para a 
condut: de santo sacerdote do pa- 
dre João Bosco, que pretendia pra- 
ticar o mandamento do Decalogo : 
“Não matarás. 

São Faustino. 


ele a entregar se a mil misteres e 
a afivelar a mascara da religião 


para subsistir, enganando os habecis. 


Na Espanha, nto se tendo tido a 
sorte de nascer fidalgo, só havia 
sorte para os padres e frades, e 
como ele deszraçadamente não era 
uma coisa nem outra, mais valeria 
ter-se feito ladrão, unico oficio em 
que um misero ainda teria algumas 
probabilidades de não morrer de 


tome. 


O capitão Diego não respondeu: 


continuava 2 dormir. 


De subito chegou aos ouvidos do 
peregrino um ramor estranho : uma 
espscie de murmurio confuso entre- 


cortado de gritos. 


— Estou a sonhar! pensou ele, 


interrompendo o seu soliloquio. 
Mas não, não sonhava! 


que se 2proximavam. 


lhe a embriaguez. 


— Diego! chamou ele com voz 


gurda. 


E cono o pertinaz dorminhoco 
86 respondia com novos roncos, o 



























Soaram 
detonações, seguidas de vociferações 


O Lopez pôs-se logo a pé, com 
o medo a estimula-lo e a dissipar- 


EM BICA DE PEDRA 


eae 


OS MILAGRES DE UM PADRE 
DA RESERVA 


Está terminado o armisticio- 
Provavelmente o nosso anfibi- 
co homem já não comava mais 
com mova carga, mas enga- 
nou-se. 

Pelo que dissemos na nossa 
anterior, ficaram conhecendo 
os leitores a boa bisca que 
emporcalha esta terra, Na sua 
angulosa fronte estão já estam- 
padas as marcas das boas chis 
cotadas não somente morais que 
recebeu de jornais e individuos. 

E' uma repelente figura de 
suino que, como os seus cole- 
gas, desonra os lares dos ami- 
gos e, qual grotesco saltimban- 
co, rouba aos santos as pren- 
das que ele, com as suas pre- 
dicas imorais, arrancou aos 
imbecis, para presentear as 
suas caras amantes. 

Com a sua acção sorrateira 
de caluniador e intrigante, con- 
stitue este pessimo individuo o 
elemento de discordia de uma 
cidade. 

Quem não quizer ficar sujeito 
á& sua maledicencia, 4 mercê 
das suas imposições e da sua 
obra de difamação, terá de si- 
lenciar ante todas as suas imo- 
ralidades. 

Das suas conhecidas relações 
com as habitantes dos prostibu- 
los ninguem poderá dizer coisa 
alguma sem correr o perigo de 
covardes vinganças. 

Sabe toda gente que está em 
poder de uma prostituta, pre- 
senteado por ele, um colar ofe- 
recido a um sento da igreja 
local. 

De tulo sabe toda gente, 
mas ninguem se atreve a dize- 
lo em publico. 

E é por isso que estamos 
aqui a contar tudo, prometen- 
do nova tareia para outro nu- 
mero. — G. M. . 


O "rs 
PELAS PUBLICAÇÕES 


Album popular brasilei- 
ro, de Afonso Costa. — 
Baía, 1914. ? 


Acabamos de receber este bem or- 
ganizado anuario, que se publica na 
capital da Baía, sob a direcção do 
conhecido escritor Afonso Costa. 

O presente volume, como os ante- 
riores, contém escolhida colabora- 
ção literaria,,. muitas curiosidades, 
variada cole Ro de anedotas e des- 
envolvida secção charadistica. Pu- 
blica ainda grande numero de foto- 
grafias. O «Album» abriu concurso 
para premiar o melhor conto natu- 
ralista, o melhor soneto filosofico e 
a melhor charada, o que decerto vai 
concorrer para que a edição de 915 
se torne bastante interessante. 

A agradavel publicação do sr, 
Afonso Costa está no 4.º ano de 
existencia, prova da boa aceitação 
que tem tido. 

O seu endereço é: — Rua da Sau- 
de, 19 — Baía. 


ENTRE CAMPONESES 
de Errico Malatesta 


Preços, livresdo porte do Correio 
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Não poderão ser satisfeitos os a 
didos que não vierem acoripanhados 
das respectivas importancias. 


Caen 


peregrino sacudia-o rudemeute por 
um braço. 

— Diego! levantate! Agarra 
na tua espada! Os mouros assaltam- 
nos! Estamos perdidos! 

Estas exclamações entrecortadas, 
que o Lopez soltava espavorido, e 
sobretudo as energicas sacudidas 
que ele prodigalizava ao companhei- 
ro, despertaram este finalmente, 
Diego levou maquinalmente a mão 
ao lado, sentiu lá a espads e arran- 
cou-a. Todavia, a mão tremia-lhe 
um pouco e foi sem o menor ardor 
marcial que ele murmurou go ouvido 
do amigo: é 

— Cala-te | não é preciso atraí- 
los aqui ! 

Os maiores herois teem esmore- 
cimentos, e poderia ter-se atribuido 
a tam repentino despertar a abso- 
luta falta de entusiasmo revelada 
por aquela atitude. Justo é dizer, 
todavia, que Diego era capitão mais 
ou menos como Lopez era peregrino. 

Originario do reino de Aragão, 
tôra na infancia guardador de por= 
cos como Pizarro, mas não conquis- 
tara o Peru, Mais tarde entrara a 


(Contináa). 





























PRA LANHA PAULISTA 


O nosso compuhheiro Antonio 
Abranches da Rocha já come-, 
cau a percorrer todas as loca-| 
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«contribuindo com a quantia cor- 
respondente ao ano corrente. 

Não exigimos nenhum: sacri- 
ficio, pois bem. modica é a con- 
tribuição de cada um para a 
manutenção desta obra necessa- 
ria. e que fprecisa ser desenvol- 


vi da . 
e“o 


O nosso companheiro segui-|” 


rá o seguinte itinerario : 
Araraquara, Matão, Dobra- 


d , Taquaritinga, Jurema, Cam) pontos: 


disto Rodrigues, S. João de 
“Avicanha, S. José do Rio Pre- 
t+, Rincão, Guariba, Corrego! 
Rico, Jaboticabal, Ibitirama, 


Monte Alto, Bebedouro, Bar-|sr. Braz Lauris. 


retos, Monte Azul, Villa Ólym- 
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Pederneiras e Piratininga. 





BILHETES E RECADOS 


ESSE SIE RS SEA Rna Marechal Floriano, 226, ongra- céu : ; Mano P | BIRO + 8: t 
Aerastaa o & M:: - Satisfizemos | Zato. raria Brasileira - sv cod Proerd Albuns Popular agoca!- Por dm : Paio » Alea o 4 E report e o mais barato Um 
o seu pedido. Que-a sua sementeira) —— de nata EEE j à staka dera PR doido » ár nóalho basta. pega 
ê ferume Ai de produção, é o da PNR os pe Chacon pm a Ee pedi Poço sd 2913 à 19BD. oo sslsii os «18900 em litros de leite. : & us dE 
nosso desejo. Saudações.- Pacot propagan ublicação quinzenal - sega o = ] i sio- a 
“Rio Ps B. M.: Seguiu o cliché, cia. sea : od epi É agpcsne aço » está; in- | melhor do E loases quer maros exis 
PSP prd é bd BA tr xiter a PDR Conta com a colaboração dos mais EM ITALIANO | v á tente no ma acosita-se o vidro 
> i E] E [e [o açã $ - k : mesmo EA 
ddr x Macedo. Servem os dizeres. Es e ar Psp o onde band conhecidós militantes do. campo | Romauso di ans Donna, Angelo - | sra - 
Baurú — V. F. de G.: Grato pela | Sustontadas, é faze-lo chegar ás mãos| Operário do paiz é publica inque-|. Longaretli cc. cso ci 18500 | Folhetos a 900 réis, -fóra O porto é DEPOSITO À 
Yomunicação. Saudações. daqueles que não o conhecem e, mor.| Tits, relatorios e noticia; sobre '9 | Aloeste de Ambris, L' Argentina “registro do Correio: . A “Atto: ja 
Belêm — A. da C. C.: Recebidos | mento, daqueles que estão siuda sob) f!€ de mais importante se passã] e Pisigrasione Italiana . .. 820: ga venida tfonso Penna, Ba 
os 408. Boas as noticias sobre o mo-|o domínio da religião, da influencia) Na vida das associações dos trabã- | Anrónio Labriola, Del Socia-.. Keait Loe man cm ge scg Rb Bello Horizonte : 
vimento operario. Ainda bem que.o| dos padres + dos caranchosos pre-| . Mhador-s do Brasile a sua OM RO o MR A $qna | Loilios. É am Ç ç 
tal -cavador levanta acampamento. | conceitos sociais de educação, de propaganda e de acno Zihordi, La historia | El Diablo, por Raharto Robert. : bsb Goi qdo O 22 A 
Shudações tor comaradas” TT ao sa poderá, comes com a|, Tirindicição, Ocupe-se au bem da! Ci Pig... 107" ag0o Gpiea VAO ps o À DRICA DE FUMOS BRIZ 
Livramento — M. P.: Foram-lhe | gistribui tuita da folha por ernac . e eo ad Er ALA | : : ERRA 
reinado co livros. “e folhetos Indis Loouatio o Minaltes é pede; dos fere Reef es Min falcon Da polilicalbejêniaas!s 26 gjttores (primeiro tomo! UMVS DRA, 
cudos: Tanto mais avançará a nossa | jas, nas procissõeste, principalmente, | Condição de assinatura: 1 ano) Giovanni de Nava, “Delinquen- | pulo. fo APinpo Tanta UE PAR FUNDADA EM «88 : 
causa, quanto mais intenso fôr Olá noite, por debaixo das portas. 5000; 1 semestre, 39000. Pa- qa e Misticismo .....v.m..- $200' À o ro PP Bor Rúniba Chios Escusado é dizer-se queenta é a | 
esfurço empregado pelos companhei- Quem desejar dedicar-se a esto pro- cotes, a 50 reis o exemplar P. Guarino, Sole a Scacchi '$400 Ta Doninaradão ja: Incleabi” dir ostras 5 
Ps da esa os pontos do Brasil. | veitoso trabalho, poderá dn L. Campolonghi, Agione Sin- Potvin y ng Po esmas pt agi ii 
an pacotes de numeros atrasados da : dicale....s cessa EE 300 Los Mila 5 ucios 
Rio — Jango: Pode ser. E 08) Lanterna, que sorão remotidos gratui- | ExDerEço : Cama PosraL, 1427 =| GO Stinvelii, 11 Primo Mig- Te ge gr ensaia ess ão cunhecidos em tcdo à 
tais não aproveitarão o | momento | tamente pela volta do Correio. Rio DE JANEIRO. . : ia feideratar $ que se comen los" curas, por Frey bag : i 3 
favoravel para uma destorra ? Sauda- é Z Gf ES A tiato Traça E é folic + so Bencao Sã ? Estado = 
des de todos. y Ped E ; : ibertad de ensoúanza, por Edmnndo A: 
fio SE: Re. Fizemos a transe MENTIRAS DIVINAS | Us een ins do pato] Prancoçe. Poco 1 divere it O] domaads. Poroira & Comp. 
rencia. Saudações, Cd [Ea nes SÃ o ra E a eira teen 1 CONAMA RANCEO, gica ires e aos si g200 Sonetos Piadosos, por varios. : Avenida Rangel Pestana 6o 
Rio — M. V.: Recebemos o pri: SS ) Rr a |F. Niccolini, 4 pane gratuito $a0o | Vinje al inferno, por José Nakeus. À 
CARTAS AOS CRENTES DA PORTA DA EUROPA FEPAcino, Alonso de Liguori La -vnelta de Cristo, por José Nakens.., — 8, Paulo — 
o O e na 


meiro artigo. Servem os temas esco- 
lhidos. Serão compostos em tipo de 
corpo 8. Saudações. 

Araraquara — A. L.: À sua poesia 
não pode ser publicada, porque é 
um tanto mistiza. Faça coisa que 
esteja de acôrdo com o nosso pro- 
grama, é gostosamente publicaremos. 
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Recebemos uma nova remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 1$500 a duzia. 
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«acompanhados das respectivas 
-— AMmportançias. 








“+ 


FoLnEriM pa LANTERNA (felizes... De bom grado olvidaria 





fivelino Foscolo 


“NO CIRCO 


715 


XI 


1 


»+da besta, correu: procurando abrigo 


junto a mim. Embevecia-me tanto | baixo, na colina, brotundo dentre 
aquele desfalecer do dia nós bra-|as choupanas que bôrdavam a en-|! 1 
ços: da imoite, casava-se tão - bom | costa do monte, vêim arrancar-me | Invasora noite. 
com a minha natureza de vencido | áqueles pensamentos — falenas voc- 
o“ panorama de em torno eivado de | jando-me no cerebro: 


doce melancolia, da soledade dos 
campos, que eu olvidara quas: a 
criança. O grito de espanto e terror 
que se lhe escapou dos labios des- 
pertou o meu cuidado. Tomei-o 
"mos braços, beijando a rosa de suas 
faces, inebriando-me ao encanto 
daquele ser amado, sentindo irra- 
diar-se dele mim a primeira 
16 cuiçãoa duradoura felicidade 
que me fôra dado gosar.. 
- Se Silvia quizesse, si um: vento 
de loucura não lhe agitasse constan- 
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clerical a esvoaçar ameaçadora-| zadas pelo respetivo professor, todos| Jução e Ideal Anarquista.... sd | G. Monticelli, 1l primo giorno 
! > 


. pá | , 
lação sertaneja. dé conferencias sobre assuntos edu- (verdades para o povo) 8300 o Lo Sciopero... 8100 | tarde. ; 
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DESSE POSTAL. 
Os pedidos devem vir acompanha | hora ou duas da tarde, logo após ál A de Pinho, Pela Educação e 





dos respectiva importancia. volta do passeio campestre feito pe- Trabalho -. vo. Md e Sokadado Siri se Eca igr $300 : Eua 
cerne etorieieenieogmens | 108: AJNOS, 1H. Mulatesta, Programa (socio 00 A. Valente, Conferenze socia- Pelo correio . 
Aula noturna: das sete ás nove da lista - anavquista-revolucionario $1 liste scenes cereenn antas 8300! 100... . + . . 128000 
& «LANTERNA» NO RIO | noite, todos os dias, menos” àos era: o Barbosa, Poema RA A. Bertesi, Socialismo e Re- : O geo 
.—— a CONEDE PS SR Rr ST sabados. “ N ” ranger O. 4 . , 24 S ] tone codes usa E RS Bens 100 5 2 5 
i É B. Peres Galdós; Electra, (dra: F. G. Paoloni, Primo Mag- 25 0 o wo + 38500 
é encontrada á venda nos seguintes çá PROGRAMA ps antilorical = 5 qnótos ei a$ Falo feio o nen “Broo RE Ass RR RS 1717) 
: O programa com que foram inicia-| Mesma Botta, Papa Negro -. «- Carlantonio, Le Istitugioni a : 
Car CRITERIUM, largo. do Rocio, 32. | dos Luo trabalhos consta -de portu- | Carlos “ Dins, .)Semeando. para s200| « * (14, Morale......... o... +” $1o0 Na redacção : 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da | gucz, aritmetica, geografia, historia Colhér «uses e else A. D'Ambrosio, 1 ro coman- (90 = w + «108500 
rua Visconde de Sapncahy, engraxate. | principios de sciencias naturais. - . | Paulo Bertheloth, Evangelho da “ |  damenti della legge sociale  $100 50 2 ps 4 o DO 0OS 
Rua da Assembléa, 29, esquina dal O seu programa, todavia, como estád: Hora .J. o cm ros $200 | Ferri e Ciccotri, Contro lamas pRaRS CE ; Ep 
ra do Carmo, engraxate. determinado, será ampliado de acôrA binátra Junqueiro, A velhice do soc ring mifita- e Read coa rat RD "g q. 
Ras Gonçalves Dias, 78, agencia do | do com as necessidades futuras é com] Padre Eterno. . «re 28000 2" 5 re (discorsij 8300 esc eso rar o VB00 

de P a aceitação que o ensino racionalista] Dr. Josó Oiticica, Sonetos (1905- j >» da bg PERERECA EPE na 
Avenida Passos, 122, engraxate. for merecendo da parte dos homens) 19H). '. “ soe riso 2804 ” » He spes + : 
Estação Central, com o gr. Paschonl livres da capital e do interior do| Fernando Pelloutior, 4 Unido RE neve se mililari, 8300 LES FRMPS NONVRADX 
Manro. Estado. dos Sindicatos e « Anarquia . 8200 | Resoconto del A Congresso 4, RUA BROCA — PARIS (7): 
Largo da Lapa, 112, como er, Ja-| O director, Pedro Kropótkine, Os Bastido- do dei lavoratori della terra... $200 Imprrtante o com * 
nuario Bruno. a Prof. João Penteado. ves das guerras. . 2.0 0 $1 di ESPANHOL Vanarquinte pego eo RR Frreenea ad 
Rua Uruguayana, 110, esquinas da) . | Pedro Eropótkino, & Comunis- ii J plem terario. 


mma do Rosario, engraxate. 4 E 
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Scafuto, mma 15 de Novembro, 5l. Preço, livre de porte, 38000... |e muore.la povera gente... $100) sophe avecia marechale . . -$100/ Rosa, n. 2 — 8. Pmil 
organização mercenaria ! — bradei |. Ao amor não faça preço, sem atendor júmais os convites|se esbofava lá em baixo, no rez do 
fodas as torpezas de antanho para|como se tivesse interlocutor. [)'= "Pois êle preço não tem: graciosos dele, querendo ser sobrio| chão, acordando a pacatez da silen- 
E ) ) , O premio de amor se paga a e - aí Al « 
viver por ele o para ele — a ino-). possnisse eu milhões para arre-| Amando e querendo bem. para impedir o descambar de Silvia | ciosa «idade. A louca tinha crises 


cente flor brotada em paul. Sonhos io -- da pot 
de gloria, orgulho de artista, ambi- negar anadicad rap raa bg it 
ções de renome tudo abandonaria 


dá azul e Jaime, assustado á voz 


por eles. Ai de mim ! estava con- Epi leão ni aperta ir permanecido horas, embevecido, si|trião, dando gargalhadas estridentes, 01 oc ueje ; mar- 
denado a vegetar-lhe sempre ao spa montanhas e te-la-ia submissa | 2 Criança não volvesso com voz] acanalhadas — estiletes orueis apuans | tirio; Em faco do ela ga/con- - 
lado como ser vulo, menos quela meus pés, escrava: dos mens cá- | lacrimosa : do-me p coração. Depois o bruto|servava muda, embevecida, numa SoM 
um cão. prichos ES 4 — Papai! papai! se retirava zigzagueando, murmu- que havia algo do 4 
Uma voz melincolici, lá em Ed ds “| Desprendi-me do mundo em que| rando obscenidades entre oz «entes, irgaoivel hatig sato 
—. Papai, papái !— murmúroit' 61 q imaginação voejava casando as| enquanto minha mulher, expansiva/o pé tra 3 infelis. 


da canção popular tãw cheia dejo setineo azul celeste se cravejara 
verdade. O camponio prosseguia : 


— Ab! pobre rustico: tudo soj cruz e a vor do camponio em baixo, liberdade habitual e começava ajo meu natural timorato para fazerjra o 
temente o cerebro, como seriamos'compra e tudo se vende numa |vontinuou; j orgia. Eu me consorvava de lado, | calar minha ventranda sogra, que | processo habitual. - 
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Aula diurna:das 11 ás quatro ho-| Brito Bettenconrt, Catecismo 
ras da tarde. É ; Ateu ..ccteseres pena rage t+ $200 | "Jelleconomia Sociale ..... $200 
Aos sabados a'aula termina á uma | Tosá Rial, Noll me taligére... $600 | G. Renard, . Agli Studenti... $100 
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mo —Anarquico . Um ano : +. . 7.8 franco 
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Mejo gno .- * 





Eu que entiendo É q libre pen- 
ram 





















alo quo toy 


Errico Mulatestn, fintre cam gang O 8. Durrow, Crimen gy Orimi, 
poneses:....cccsrsioos RSRS [males SE Si Er 


Orgam da Confederação Ope- 






































Es ro abismo, A desgraçada, libados|de furor parecendo recrudecer á 
Parei na descida encetada atraído | alguns “calices, punha-se “rir do clausura a que 3 Ps poi a 


minp Nado crivanos +80 Joao da por aquela melodia tão bela e teria | chiste grosseiro daquele: baixo his» | No: eu à liber- 





daquele descambar de tarde, para | não caias, repitindo entre 03 cole-| uma - queixa, sem proferir uma 
tombar na realidade brutal em que gas as graçalas do truão, ci lastima como o cão fjel beijando a 
Achavam-lhe espirito, julgay.m|mão que o maltraça. “ : ár 


A troça dos colegas porséguia-o 


O mundo de afectos que sentia 
por ele mo chamou à. calma e|Mme chafnrdava. j do ! 
tomando-o nos braços, apertando-o| Nas noites de ocio, agora quo; chic mesmo aquela bebedeira em le 
de encontro ao peito, dei-lhe a ca-| 05 espéctaculos se distanciavam de/ que a infeliz se rebalçava; entre-| por toda a parte e a propria Rosita 
riciosa protecção implorada. mais em mais, Silvia arranjara uma | tanto eram intolorantes com o pobro| já chasqueava dos seus antigos âmo- 

dizersão — embriagar-se. Foi o| Bento, ontrora, quando, para afogar |res.-O Moldrini, sempre no mesmo 
Ferraz, não sei com que intento|sem duvida as magoas cruciando-|aprumo, clameva ; 
baixo, que ú encartou nesse asque-| lhe o peito, para esquecer a miseria| — Isto não pode continuar assim ; 
d isa hrilhantos: insectos! 2050 vicio. Dantes ela, como todos| buscava o olvido no tunde do ulti-|é mister um paradeiro ao escandalo. 
e pedrarias brilhantes; insectos ng. tozia modestas libações, sem | mo copo. -- Como ? — interrogava-eu au- 


pequeno, como que amedrontado” á | magoas intimas com a” anna na embriaguez, “ia pela casa, tente | Ela fugia silencioss, sem murmurar 
| 


Qual sombra foge, mais sigo 
Por toda a parte o meu bem; 
Si o mundo ri-se lhe digo: 
Nome stiia” cpa SE Uipa fe As sombras tinham subido lonta- 


Volvi-me para o ponto de partida | mente do vale ao cimo do monte ; 


Saber e dotes não tenho, cricrilavam no relvedo, formando cora” perder jámais a vertical. O crapu-| O' men martírio não parava aí:l cioso. 


Não tenho riquezas não ; o coaxar das rans 0 concerto me- Joao Ferraz trazia todas as noites | conseguindo acomodar Silvia á força] -- Internando-a num Hospício. 
aii Dá Nanda nao pedaço ES E lâncolico da noite; wm inocho gar: wma garrafa de vinho do Porto.| de suplicas, tinha de empregar uma|-. — E à os 
Eae pira | galhou crebramente no pinaculo da Invadia o mem quarto com aquela | autoridafle bem em desacordo com| — ua peisão: mandamo-lg pa- 
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euma v Má “usa-se do 


